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«Bua santidade» acha-se alarmada com a situação que 
óra se encontra A Igreja, conformo se verifica pelas seguiutes 
considerações e apelos ao seu rebanho: 

«A igreja está ameaçada não somente da fora, mas tam-
bém pelas forças interiores da debelidade e do declínio. A cres-
ents fraqueza, processo de desvitalização qus se ostenta em 

não poucas partes da Igreja, ê devido principalmente a aua 
Ignorância.. 

Telegrama do «Diário de Noticias». Sob os títulos e subtl-
ulos «A Igreja enfrenta grave crise» — «Apêlo do Papa a tô-
'as as mulheres cristãs» — a imprensa acaba de divulgar mais 

telegramas abaixo, da cidade do Vaticano: 
CIDADE DO VATICANO (U. P.) - <A Igreja enfrenta atual-

ente, a mais greve crise, entre as massas, desde o advento 
'o cristianismo» — disse S. S. o Papa Pio XII. Fez um apêlo u 
õdas as mulheres cristãs para que intercedam junto ao Todo 
oderoso para que «os desorientados retornem ao seio do Cristo». 

CIDADE DO VATICANO (U. P.) — Falando ontem a um 
grupo de 400 mulherea que representam o Movimento de Res-
surreição Cristã — S. S. o Papa exortou as mulheres do mundo 
cristão a «dedicar as suas orações á Salvação da Igreja que 
atualmente enfrenta uma grave crise entre as massas popula 

talvez a uials grave desde o advento do cristianismo,. 
CIDADE DO VATICANO (U. P.) - Em dlBcurso dirigido 

mulherea cristãs do mando, S. S. o Papa disse: «deveis os 
ar dispostas, eia todo o motnento, pura lutar pela fé, pelas 
eis do Todo Poderoso, som os vossos olhos fixos aêle e iaro-

tido a sua proteção para os vossos trabalhos». 

Como vemos, o shefo «infalível» do Romantismo resonhece 
confessa acharem-se em declínio o poderio • o prestigio da 
uta Madre. Acentua ainda que semelhante colapso procede, 

So só de fora, mas também «das mesmas forças interiores» 
ja desvitalização se processa em não poucas partes da Igreja, 

ávido principalmente a sua ignorância. Mas a quem cabe a 
uipa da Ignorância que lavra dentro e fora da Igreja senão 
os seus mesmos dirigentes? A Igreja jamais preocupou com o 
sclarecimanto das «massas» em matéria religiosa. Limitou-se 

traie las fascinadas com o exibicionismo de pompas e ceri-
ònins aparatosas que afetam os sentidos, sooservando o seu 

atendimento embrutecido. A Igreja nunca procurou desenvolver 
senso moral das «massas» apelando para o raciocínio, fazen-
sentir que a finalidade da Religião i espiritualizar, sorrlgin-

'o • aperfeiçoando os homens. 

As «massas» foram até agora eonduiidas como rebanho. 
*unca a Igreja cogitou de melhorar a situação angustiosa em que 
las vêm se debatendo. A célebre Enciciica «Rerum Novarum» 
l o enfaticamente citada pelos magnatas purpurados, nao passa 

platônica advertência aos poderosos, aconselhando todavia a 
'se de que a sociedade humana terá sempre desnivelada, Isto 
, oferecerá sempre o chocante contraste da opulência ao lado da 
isiria. O que Importa * que aquela se compadeça desta, isco 

è, que átlre umas esmolas aos pobres, como se os problemas 
econômicos se resolvessem por êsse meio. Em tal se resume, 

essência, o decantado documento de Leão XIII. 
Não há razão, pois, para alarme no qu» respeita á atitu-

de das «massas». A Igreja começa ceifar o que tem semeado. 
•Ha época de semear s há época de tolher». Já de bá muito 
a sua semeadura vem se processando, sendo, portanto, natural 
que ohegasse a éposa da colheita. Vem ao saso lembrar á «SUA 
SANTIDADE», as sugestivas palavras de um gracd» estadista 
protestante: — É possível enganar uma parte do povo por 
nuito tampo. Ê possível t-aganar o povo Inteiro por alflum tem-
po. Mas, é impossível enganar o povo inteiro por todo o tempo. 

Soou, pois, a hora do povo — «dessas massas» a que se 
reporta o Papa — abrir o« olhos da razão e começar a ver cla-
ro quais as medidas a tomar na reivindicação dos seus direi-
tos postergados. Naturalmente essas «massas» vã o cometer er-
ros • mesmo Injustiças. Serão aluda exploradas por deinagogls-

i e charlatães ds baixo e alto coturnos, porém por pouco 
tempo. A rêstea de Lus que lhe penetrou o cérebro não se apa-
ga mais, antes aumentará progressivamente de Intensidade, até 
qus lhes dê a perfeita noção dos seus direitos e dos seus de-
veres, n lo podemos exigir dessas «massas» uma perfeita com-
preensão de todos os problemas sociais em que as uiesmas se 
acham envolvidas. A uatureoi não dá saltos. A Evolução dos se-

I inteligentes * conscientes sé .» processa através da educação. 

Não se arreceie o Papa pelo destino das «massas». Élaa 
l o eairío na incredulidade e no ceticismo. Através das eonvul-

sociais acharão e «saminho da verdadeira vida», «im-
-lieado Naquele que por amor dessas «massas» foi, de retiún 
a em renúncia até o patíbulo da erus. Não ha motivos para 
cbrttssalíos. O mundo marcha, eom a Igreja, sem a Igreja e a 
espeito da Igreja. A ti verdadeira procede da confiança no 
oder Supremo que traça o roteiro dos sóis e dos orbes desde 
:da a eternidade. Tranquilize s», portanto, o «SANTO PADRE» 
trato de voltar-se para Cristo, dando assim exemplo para que 
•massas» também o façam. 

•A hora vem a agora é> em que as n io prosurará mais 
us oos altares das lutuosas catedrais romanA, mas no espi-

rito de Justiça que ha de reger a sosiedade. 
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«Ginásio Pestalozzi» - um sonho 
prestes a se realizar 

«Aoiía vale dizeres ao pobre 
qaê existe um Deus, oa ao (ir/ao que. 
éle iem um pai no cia. Com palavras 
não se ensino ninsvem a tonhecer 
Deus, mas se ajudas ao pobre mos-
trondoibe como roderá tiver como 
um homem, ter Ih* as mostrado Deus, 
e se crias o órfão como se tle tivesse 
pais, ensina lhe a conhecer o Pai do 
Cw. — PestaJojsi. 

A educação i luz do Espiritis-
mo é necessidade primeira- Pre-
cisamos convir qus o Espiritis 
mo como legitimo Cristianismo 
que é, represenla obra de verda-
deira educação. Nós espiritas, por 
bem dizer, não temos ura esta-
belecimento genuinamente espí-
rita, onde possamos educar nos-
sos filhos. 

Eurípedes, utn dos mais lumi-
nosos espíritos do planeia, esta-
va possuido desta idéia, h i cerca 
de 30 «nos «Ira». Dal o terexe 
cutsdo um dos mais belos e 
úteis trabalhos no Espiritismo. 
Nortear se na Doutrina pela E' 
ducação é compreender o seu 
verdadeiro sentido, kmos já 
tions estabelecimento» Se ensino 
Não basts, porém, s educação 
intelectual exclusiva. Pior ainda, 
qusndo se carrega o espirito ds 
criança de cousts tolas ou su-
persticiosa?. 

Um estabelecimento de edues 
çâo, onde ao ensino intelectual 
se ministre uma verdadeira edu-
cação moral, lirando da vida o 
seu verdadeiro sentido, «ntto te-
mos a educação no seu lidimo 
valor. O Espiritismo é meio pe 
dagógico o mais perfeito ecom-
pleto. Educar, pois, a criança, 
ggiando-a com argúcia nos mé-
todos seria espiritas, meio,seguro 
e cheio d t sabedoria. Pcstalozzi 
disse com amargura, em lace da 
indiferença dos homens: «Nâo me 
deixeis morrer anles de ter chega-
do a transmitir aos outros e fies 
lerem compreendido, o meu mé-
todo de ensinar, para que êlis 
possam continua lo». 

A queixa irntida do grande 

amigo da mocidade é bem o a-
testado do seu amor á causada 
educação e o desprendimento 
de si mesmo. Tomou-se o insi-
gne pedagogo um verdadeiro 
ídolo universal, após sua morte, 
depois que reconheceram o va-
lor de seu rnélodo dt ensino. 
Ajustado á evolução moderna, o 
método de Pestalozzi se adapta 
perfeitamente i educação no Es-
piritismo. O que não conseguiu 
cm vida, consegui lo-á como es-
pirito, presidindo a todo traba 
lho sincero que se laça em seu 
riome e que se norteie por seus 
sábios princípios. 

O Educandário Pe-talozzi nas-
u com o firme propósito de 

seguir a trilha do grande Mes-
tre, nesta orientação maravilhosa 
que só o Espiritismo pode ofe-
recer. Dê-nos Deus - as fòrças 
bastante e que não nos falte 
convicção e perseverança, então 
o trabalho do Educcrldário Pes-
talozzi será uma realidade. 

A obra se esboça t segue seu 
caminho firme. Multo breve, es-
peramos a sua realização. Então, 
temos certeza, será um trabalho 
que vem preencher uma lacu-
na no Espiritismo e prestar um' 
dos maiores benefícios « educa 
ção sacia da mocidade. 

G e d i ã o F . M i r a n d a 

Êste tiosso representante sairá 
ainda ésle mês com deslino a 
Maio Grosso, a serviço de nos-
o folha e da Casa de Snúde 
Allan Kardec», da qual é pro-

curador autorizado. Percorrerá 
éle a extensa zona da E. F. No-
roeste até Maracajá, Aos nossos 
confrades e assinantes da cilada 
zona solicitamos para o sr. Oe-
dião a mesma acolhida e soli-
citude que sempre dispensaram 
aos nossos representantes, pelo 
que antecipadamente agradece-
mos. 

UNIÃO DA JUVENTUDE ES-
, PÍRITA BAIANA 

Crnaeiro de Sao Jtaõofsee rt * f 
SALVADOR - BAHIA 

A »gremiaçSo acima aclamou 
sua nova diretoria, para reger os 
seus destinos no presente «no, a 
qual tomou pússe em 13 de 
abril p. passado, com os seguln -
les membro» : Presidente, Anto-
nio Oomes da Silva; Vice presi-
dente, Isaias Viana de Andrade ; 
Secretária Oeral, Irene Silva t 1.» 
Secretário, Oileno Amado Sobri-
nho ; 2-" Secretário, Vjldemir A. 
de Oliveira; Texourçira, Arlete 
Gonçalves, Borges; Bibliotecá-
rio Avani Moreira. 

Á nov« diretoria aprtaeoUmos 
nossas felicitações. 

José Marques Garcia 
X Cata de Saúdt A llan Kardee, comemoran-

do no próximo tiia í/l do corretit*, o Quinto UTII-
vertdrio dt. dexintarnafão de seu fundador, reali-
larú no dia HO, srxia feira, em seu salão, uma 
eesião em homeiioyem ao espirito amigo e abnega-
do, José Marque» Garcia, eonvidando a iodos os 
e<infrades e amigos que desejarem tomar parte 
nessa justa homenagem. 

No dia 3J, sábado, será oferecido um lanche 
mos internados, aefitatido te a cooperação de Io-
das as pessôas que se interessam pelos enfermos. 

No dia SI a Caia dr. Saúde receberá visitas 
dai 11 ai 16 horas. 

Um FORD, modelo 1947, Sedan 4 porias, por Cr. $30,00! 

C A M P A N H A P W Ô O A R R I N H O S 

A Caupanha adma, promovi-
da ptía Jníciativ« simpática de 
Oeraldo Porto e destinada á 
aquisição de dois carrinhos pa-

ra dófs panftHtan tramamos, i seu «pDo. 

rendeu Cr.$ 8.341,00. Os carri-
nhos já loram adquiridos. Para-
béns, pois, ao ar. Oeraldo Poíto 
t aoi qas «orrseiKjruknam ao 

III 
Liberado e con-

cedido bondosa-

mente pelo agen-

te srtr. Angelo 

Presotto 

III 
GRANDE TOMBOLA PRO «EDUCANDARIO PESTALOZZI» 
Venda 10 bilhetes e terá um - Pedkk» á rua Monsenhor Rom a 795, a T. Novdino 
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Em Torno de uma Mensagem 
Conclusão do numero anterior 

Agoia, esta então é dô pasmar. 
Depois d« tanto palavrório em que 
primou peln msis 450111 pista násônois 
de qusJquer a.-íotimeãto dt> nobre ia, 
elevação ou Modéstia dsixaruio re-
fletir o eêlQ do »uns paixões Uuma-

sai ws. coto esta do tira.c ò eiía- nquo é cáeo de so estarrecer, jmhs 
péíj i «Tis paíJiaçádas òrgímlsadaS 
pçUw iprfitettdé». e arabieipsos uié-
tiiuny nàopodei-Ro prcjudíc^r a mim; 
que mê encontro tm plano superior, 
Janto.ao Pui.* 

Imaginem - os caros leitores! Já 
tendo o nosso caco Hnão «tingido 

• i' fal grsu de gíríeiãão»'. resolve, d* 
«ma (sítÂ, tisixar. a tevrá para, nu-
ma linguagem ̂ níáticâ e presunçosa, 
desancar o pau a torto e a di 
rei to... 

í)h mais que o Pai tudo vê, po-
rèm. hh palhaçadas dos pretensos- c 
aiwWcioeoá m&Úuns muito poderão 
prejudicar e desacreditar desde o< 
alicerces & Doutrina Espíritfl. Vejas» 
os amigo* quê elo aí aponta a gra-
vidade dos casos, no» quais mete a 
lèiiim ! lusinue i^a« a oxÍBte\íi;ia do 
Espiíltisino ôfatá em ; periga Ora, 
limito bem ! Onde a lógica de tão1 

esdrúxula advertênciaV.Por qao ca-
, fios tão comuns, banttlfl, córiiqúei-

roâ/ podím abalar os idicírcoá da 
Doatrínat Releva notar aqui, o que 
'whmH'2 o notável escritor íraaçès 
Leon. JXmiz, mim dos períodos da 
«Gòiíclnsão» d«1 seu edificante livro 
<íiepòis da Morts»: «A duuSriüS 
dos espíritos, aparecida no meiado 
do século XIX, já se espalhou sô-
fere toda a «HjKJrfície do globo 
Mafto8,pwK»aeeít(is/:interêf8es o er-
ro» líie retardam ainda a irfarcha, 
mas esta pode espeíàri pois o íuíu 
ro lhe peilônee...» É esta a grandè 
verdade aceita e defendida por todo« 
oS crentes sinceros. A Nova Reve-
lação vem da vontade soberana de 
Deus, e esta. nao pode ser.eobrepu 
3aciàV pelo Eapírito; <1 o Mal, v/jmu 
admite o íiosso irmão mainfestãnte. 

K5o podemos tâmbem deixar: sem 
obãerv«H;ão uma outra do divertido 
.sàeflrdòw», autôr da mensagem, 
onda alega que a Douttinu' Espirita, 
á sflús de 10 mil anos anteriores 
* CrifttS, já era. seguida por 
ííéls notáveis o austeros,.. Não 
icliám os leitores isto um tanto 
»forte» ? Balxjm.os; quo as relações 

.entreoâoe piri tos e os homens são 
Pêcoláres, raaa êssa conjunto de 
princípios ora qho ss baseia o sisie-' 

. ma difundido e que: se denomina 
«Doutrina Espíritas só apareceu no 
Século XIX... 

Continuando os nossos comentá-
rios, veraoa que até aí, 0 ãotor da 
mensagem manteve-so era atitude 
francamente hostil aoa fatos por 
êle narrados. 

Z por fim, percebendo, que 
fatsiá indispensável emprestar A sua 
arenga um pouco de modéstia, fala 
de seu «pobre» espírito; porém, 

• nem nessa única vez èm que teve 
uma palavra de modéstia, lhe foi 
possível sair-se bsiu. Perde-se^ m > 
ròdopíO do seu palavroso destííui-. 

• do d* critério, para esparramar se 
em cheio no mais ridículo descrê 

. dito. Senôo, vâjamos: •«... insisto 
que devam coaíinuae nò caminho 
verdadeiro da Doutrina, com fé, 
poi-qas nâo serã devitlo ao aiastà* 
mento do um pobre espírito couio 
o Pi í&abeu, que -v«i-ae desmerecer 
ó aeaiacuonto devido a Doutrina Ea-
pfrjíta...» Observou) aqui. corno a 
sua pretensão dé anterioridade toca 
as raias do inconcebível. Insiaúa 
que ser« a sua prasença nos "traha-

- mõsi a Ôotítriftà J Espirita podérfa 
.-. deixar de nvareoer acatamento. Oh I 

meu Deus! Como; poderamos com-
preender úm espírito de lut deten-
tor de tamanha dose de arrogância 
e pretensão, qualid&dea quó repre-
seaiànifpuúi indicio seguro dè infe 
riorídade 1 ' • 
: Passeajoa agora ao final da men-
SRgeta, onde se nota outro absurdo. 
' K o eeguintô : «So «lg«m médium, 

naste estado ou alhures, insistir 

que está sendo meu iristrmiietito, é 
porqne.se trata de um 'falso médium, 
descoiihocedor doa srgredo« da dou-
trina e deve ser apontado á execra 
çio do todos os crenteà, deelárpnr 
do-o MISTIFICADOR.» Sabemos 

são m palavras que estão nu men-
sagem í Coisa entranha é": esto. advor-
íêncln. Então é necessário quo se 
sojn conhecedor dos segredos da 
Doutrina para que se torno um mê 
diunt fli,acero e merecedor do-nopsr» 
molhor conceito ? Por qún V Sérâ; 
que o falso médium é necessária-
mente deiseònhecèdor da Doutrina ? 
Porque? Um mélium ^sabido» não 
poda ks? falso ? Não az-pode aderir 
tir qua um médium, cheio da me 
luor boa fé e de ioda :a sinceridade 
seja «instrumento» - dé - um espírito 
nnstifíoader ? Dada esta última hi--
l>6tüSe, ó justo, í humano, é sensa-
to, quo e«f aponte êsse mídluiu á 
execração dos crentes ? Ac«iHaramos, 
sin?»" a dentro.Ma melhor lógico, a 
'possibilidade de raistiíieaçao partida 
1o médium, desde qtte o seu curá-
«er se preste a Ò3te papel. Mav, co-
ax? espíritas não podemos nos ..con-
siderar autorizados a fazèr aiquer 
man juiso, sem qua a isso sejamos 
levsdos pela maia absolute c >nvicçàó,! 
apôs exrttuo, estudo- e obHery»ção. 
Não sendo assim, corremos o jísik» 
de cometer ' injustiça«. E Ku-Ttonta-
aiOá mesmo que, embora t:nbauiOS 
a mais plena coüvicjção de q«eliri^ 
«itobusta por parte de ^ igum^éf 
<<ium, não no» assiste direito ulguia 
da apontá lo á eiecrçáSO dos cren-
tes. isto so quiaermos nos niantér 
como espíritas verdadeiros, com ae 
características próprias, . entre ; as 
uuais, o perdão e a indulgência. 
Concordamos o r a a necesaidndo dé 
nós prevenir e oombater tais em-
bustes, prejudiciais mesmo á mpr-
eha do Rspiritifitno. maa entre es-
sas medidas e a atitude insidiosa-
mente aconselhada ria mensagem, 
vui enormíssima distância. Cru es-
pírita verdadeiro não aponta quem 
quer que seja á execração de ou-
trem. por aer isso uma ação má, 
denotando bãiiewt de „ seutimento», 
incompatível coro a condição de 
um us pirita digno dêaae nome. 

A . prevenção e areprèsigão que en-
tendemos neccssfirjas em ca»o de 
embuste ou mistificação da parta 
do médium, ò que aliás só se con< 
aegue conhecer estudando e obsnr-
raodo ai natureza das woiunicaçõe^ 
a linguagem empregada o todas as 
circunstàut-iás que naturalmente «o 
uo» apresentam no . momento, deve 
se far.er sentir de maneira digna, 
nobre e elevada, isenta de fel ou 
animosidade. E nâo serã difícil a 
efetivação do medidas éni tais con-' 
dições, porque são nume-osos òs: 
maios que nos oferecem sempre as 
msis Oportunas ocasiões. 

Entretanto, nua palavras désse 
nosso irmão, tão ocas de sentido 
doutrinário, como de moderação, 
nSo vemos mnis do quo uin conse-
lho pérfido, muito próprio de quem 
alndR carrega a mesquinhe;* das 
paixões terrenas. 

Por tôd-MS na razóes aqui aduzi-
da>,, uâo podemos ter dúvida nenhu-
ma quanto a autoria da mensagem, 
atribuída ao espírito do Padre Za-
beu. Ela é indubitavelmente apócrifa. 

Sutèmitifamente, é por um prin-
cípio derivado de profundus obser-
vações, não nos é possível tómpre-
onder o Espiritismo sôm os ensma-j 
mt!nto3 d-.> nossb grande mestr#, o 
insigne codificador da doutrina su-
blima. Às suas obras» notáveis e 
pwjclossí, enterram üqi manfujciai 
proíaudo e maravilhoso, sob todos 
oa aspectos, é na generalidade de 
sua imênaft gra u.tiua, iiâo »• u» > nti'a-
iãò» uai pé.iueJrino ponto giquur, 
onde não se vejam eocrSuaia e 
bwmcnia na aplicação do« siatemaa 
ontrelftjfados na singeleza de suas 
palavras admiráveis, ssin deixar de 

ISMAEL Ot PAULA E SILVA 

observar com rigor Absoluto, "a 
imperativos da.moral cristã -e o« di-
fames do bom senso. Tudo quanto 
r.!l oxlste é de urna segurança ina-
balavei. m;.gotosa. 

Decorre dèsf?é nosso conceito, a: 
afirmação dè que não compreende-! 
mos Espiritismo fora dos ensinos 
do inc-mfimdível uiestç-e. Todavia, 
nao nos Gcíjrre, fiüi abselutò, inten-
ção de »neunsprêzo ás numerosas 
produções existentes no gênero, to-: 
das elas merecedoras de nosso aca-
tamento desde que nas matérias 
desenvolvidas mantenham oa seus 
autores plena aceitação das impecá-
veis teorias consubstanciadas nos 
trabalhos do. Codificador. 

HS nos'escritos de Allan Kardec, 
Spredáveif' elementos subsidiários 
para óerfeita ooinprcèasãò dos mais 
varia ri op casos. 

Ti'fitan<b>'do a»:-uüto que nos deu 
u oportunidade dèètós' poinenjárioe, 
contém o «IJvro «los MédiUus» velió-
«issimas elucidações a respeito. Es-
tamos convencidos que, para a maio-
ria dos adeptos da doUtrina, a acei-
tação dos nossos pontos de vista 
em relação á mensagem aqui estu-
dada, ttjepende ̂ mplesaientê de apli-
cação do raciocínio. Maa, possivel-
mente, haverá outra ala cm desa-
cordo com o uGSí-0 modo de pensar, 
razão porque, permiti mo-nos, rés-
ptíitósamcnté, pétiir sua epçlarpcida 
atenção p<ra o Capítulo XXIV do 
citado «Livro dos BJédluns». Depois 
disso, casa ainda nüa tenhaíaos a 
ventura de vêr aceita a nossa opi-
nião, poderiatnos noSéonvéncer que 
estamos em erro, mediante »rgu-
menít>s que no» esclareçam conve» 
nientemente, porque puo nos julga-
mos vaidosos. ' 

impressos cmbcsíSSIS e w t M , 
ftjtecstíotí«« C®*3 ins «ÍSdlW 

«ipaijrâfic» «Se «.4 >H»VA m * « 

M o v i m e n l o h o s p i l a l a r d a C a s a d e S a ú d e « A l l a n 
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Secção Masculina: 

Existiam em tratamento . . . 83 
Entraram durante o m ê s . . . 4 

Soma 

TIVERAM ALTA: 

Curados . . . . . . 1 
Melhorados . , ; . . 2 
Falecidos . . . . . . 0 

87 

Existem nesta data . . . . 84 

OS ENTRADOS SÂO : 

1 — Adelmiro Rocha, 54 aios, 
bfanço, casado, brasileiro, Rrb: 

cedente de Pratapolis—Miriasl 

2 — Calvuio Mendooça da Silva, 
25 anos, pardo, solteiro, brasi-
leiro, proc Ouarä—E.S. Paulo. 

3 —josé Silye.stre Simões, 21 
anos, brasileiro, proc. de Ube-
raba—Minas 

4 — João Teodoro de Arruda, 
5ö anos, branco, casado, bra-
sileiro, proc, de Novo Hori-
zonte — E S. Paulo. 

O CURADO É. 

1 — Albino Ferreira, 45 anos, 

bélico, cásãdo; português, pro-

cedente de Ibiporã—Pan»ná. 

OS MELHORADOS S&0 : 

1 — Francisco de Souza Cintra, 
35 anos, branca splteiro, bra-
sileiro. proc. de lluiutaba — E. 

, de Minas « 
2 — |osé Fedro Celestino, 37 

anos, branco, solteiro, brâsl* 
leiro, procedente <ie Hamogí— 
E. de Minas. 

Carimbos e Encadernações 
Avisamos aos nossos clientes de fóra que 
aceitamos encomendas de CARIMBOS de 

borracha o encadernação* de livros. 

0 PÃO DO ESP Í R I TO 

Livros indispensáveis em sua estante: 
COLETASEA DO ÀLfiM , . . . " 18,00 - » 86,00 

sã euoor-A »o « a r u ; . • • " »00 - " ».w 
)'EGAl>Aa DO MESTRE . . " 12,00 — " 18,00 

«O tNVlSlVEI í ! . . . " «H» - " 28,«0 
ILUMINAÇÃO . . . . . . . . . " 10,00 - ». -
CAKTI1.HA BA NATUREZA . . . " 8,00 - » 14,00 
ND LIMIAR DO BTÊ!UO . . . . " 10,00 - " 16,00 

H l s t u m REDIVIVO . . . . . . " 1*,I*I - " ÍH.IO 
STOLDÇiO ANÍMICA " IMO - » 30,00 
HARHAC®B8 Í O IWIJÍ1TO . . . " 10,0 - " 18,00 

ptfa päo ramMíc postal 4 I.TÍKAPJA .A NOVA ERA. 
Um Cíksíwj Salit, SI»!- i'BAUCA - Ceua Putol. M 

"Nem só de pio vive o homem", 
asseverou Jesus. O Mestre usan 
do da alegoria do p io para simbo-
lisar ns reais necessidades do 
Espirite, n ' o quis com i>so dar 
a entender que os hoinen5; ne-
cessiWssem de outros alimentos 
além d;i pio, uma vez que é 
s-.bido n»o ser o pâo o único 
alimenlo humano desde os (ci-
pos imemoriais, e ser fora de 
cogitações que as palavra? do 
Cristo tinham cabal aplicação ás 
coisas espirituais, que aliás cons-
tituíram o objetivo primordial de 
sua grandiosa missão na t"rra. 

A advertência do Mrsaias de 
que «nem só de pio vive o lio 
mem», liaduz os " i n anceios 
para que a humanidade com-
preendesse que i i , é somente 
as coisas materiais que din alen-
to e vida ao ser ; sobretudo 
torna-se necessário o alimento 
espiritual que í a evolução in-
cessante para 6 Alto e a assi 
milaçao das palavras dos Evan 
gelhos. O p io do Espfrit", t i o 
as boas obras praticadas; o es 
fõrço dispendido pelas criaturas 
para arrancar de seu intimo as 
raiies profundas dos v i dos^e 
dos preconceitos ; e o amor '•foi 
próximo como a si mesmo ; a 
tolerância; o perdio, a resigna 
çâo; o . trabalho dianificador, 
e tudo que venha á redun 
dar no duplo dever que é im-
posto ao litimeni, de melhorar se 
a si próprio e de pugnar pelo 
engrandecimento moral da hu-
manidade. 

O Pâo do Espirito é assimi-
lado peto socorro aos famintos, 

PAULO ALVES DE OODÓI 

pela visita aos doentes e prisio-
neiros, pelo amparo aos orfâos, 
pela préce em benefício dos en-
fermos e dos que são assolados 
pelis expiações fetrenas. 

O Pão do Espirito consislc, 
enfim, em atinar com os nossas 
sagrados deveres de cristSos e 
espiritas, trabalhando, sincera e 
despretenciosairient'? pcl-i im 
plantação do reino da verdade na 
terra e pelo combate ao matéria 
lisura destruidor, que corrompe 
as almas, mesmo daqueles que 
se diiem fieis seguidores do bu' 
milde Cordeiro de Deus. 

Aoí nciioS coiafoAadoAes 

Pedimos aos nossos dis-

tintos colaboradores evita-

rem a remessa de traba-

lhos longos. Nesta data a 

direção deste orgão passa 

a preferir os trabalhos de 

tamanho menor ou médio. 

O s que exorbitarem dessa 

condição, salvo casos espe-

cialíssimos, nâo serão publi-

cados. 

S e c ç ã o F e m i n i n a 

Existiam em tratamento 80 

Entraram durante o mês . . . 4 

Soma 84 

TIVERAM ALTA: 

Curadas 3 
Melhoradas 1 
Falecidas 3 7 

Existem nesta data . . ! 77 

AS ENTRADAS SÃO: 

1 — Ana Custódia de Jesus, 5U 
anos, branca, casada, brasilei-
ra, proc. de Franca. 

2 — Adelaide Lopes Rubio, 35 
anos, branca, solteira, argenti-
na, proc. de Londrina— E. do 
Paraná. 

3 — Anezia Sinaiofe, 21 ano=, 
brarfea, casada, brasileira, pro-
cedente de Franca. 

4 — Regina Orlando, 38 anos, 
. branca, viuva, brasileira, proc. 

Igarapav» — E. S. Paulo. 

AS CURADAS SÃO : 
1 — Benedit?. Maria do Carmo, 

40 ano», branca, casada, bra-
sileira, pr"C de José Bonifa 
cio— E. Sio Paulo. 

2 — An9 d* Castro, 48 anos, 
branca, casada, bras. proc. de 
Serra da Canastra — Minas. 

3 — Sebastiana Maria de Jesús, 
23 anos, paida, casada, brasi 
leira. proc. de Garimpo das 
Canôas—Minas. 

A MELHORADA É : 

1 — Anezia Sanaiole, 21' anos, 
branca, solteira, brasileira, pro 
cedente de Franca. 

AS FALECIDAS SÂO: 

t — Jorda Maria de Jeçus, 16 
anos, branca, solteira, brasilei-
ra, procedente de Guardinlia, 
Minas. Fal. em 19,5/947. 

2 — Maria Roberto, de 33 anos, 
branca, casad», argenjiná, pro 
cedente de Pontal, E. S, Pau-
lo. Fal em 26/5/947. 

3 — Sebastiana de Jesus, de 35 
anos, preta, soltèira, brasileira, 
proc. de São Joaquim da Bar 
ra, E. SSo Paulo - Falecida 
em 29/5/947. 

• • -í ' ; 

Cartas respondidas, . . 509 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversos . . . 53 
Injeções aplicadas . . . . 938 

Franca, 31 de Maio de 1947 

José Russo 
Provedor-Gerentt 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-Clíoico 
Dr. Tomai fíovelino 
Vtcc Dlrotor-Cllnico 

Dr. Jairo Borges do Vtf? 
Mcítico BKsfstent« 

Paula e Estevão 
Obra mdMntca de Francisco 
Cândido Xavier, diiada peio 

espirito de Cmanael 

PREÇO DA NOVA EDIÇÍO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado C r i 24,00 

Peiiács ptlo reembolso postal a 

tlTOl» * f í l , B8- CU«, «5-ftWM 

A-.o L i v r o d » A n d r é L u i z 

OMei/LOi da Vida SteAna 
peia sra&unlfedfc de f i .ncUto Ck^tdo Xavier „ 

Faça seu pedido i LIVRARIA «A NOVA ERA. 
Kiw Oiapo» Sal«, 9 » - IRAHCJA - Oaixa, 64 - E. Sio Paulo 
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C A N T O P A JUVENTUDE ESPIRITA 

(Da linenluáe Colimai Espírita de taça i Juventude Espirita de Brasil) 

Juvenludes Espiritas Organisadas — O pensa-
mento de Emanuel sôbíe esse movimento 

Alastra-se, animadamente, nos meios Espiritas do 
Brasil, em que se faz espiritismo cristão, um apreclavel movi-
mento de »Juventudes espíritas». Uma centena desses movimentos 
ja se pode contar, a maioria, trabalhando quase unlformcmcn 
te, para melhor rendimento do trabalho. O prof. Leopoldo -tld-
chaúo, um dos maiores animadores das Juventudes Espiritas 
organisadas, recebeu do mediam Francisco Cândido Xavier o 
instrumento do grande lisplrito de Etnanuei a seguinte mensa-
gem a propósito do movimento animador: 

Orientar a infância e a juven-
tude em Cristo, & iluminar o 
presente e preparar o futuro do 
mundo. 

N3o se ergue a casa sem ali-
cerces. 

Impraticável è a edificação da 
cid.ide sen-, o dasbravamento. 

Inafiançável a ' bençio da co-
. Iheita sem o suor da sementeira. 

I nposslvel civilizar, sem apa-
relhar, recolher o bem legitimo 
sem nos esforçarmos, exigir de 
outrem sem dar de nós mesmos. 

A obra do Espiritismo evan 
gélico junto da mente juvenil é 
setor fundamental das realizações 
doutrinárias, reclamando o con-

í curso indispensável das coope-
rações fieis. 

Há serviços diversos de assis 
tência e socorro aos filhos na 
luta humana, situidos no entar-
decer da existência. A fenome-
nologia atende a curiosidade 
construtiva, a solidariedade fra-
ternal mitiga o infortúnio, a cs-
perínça é distribuída á mesa dó 
sofrimento, O Espiritismo com 
Jesus, entretanto, nâo é, somen-
te, corredor de acesso ao parai 
so das consolações. Representa, 
acima rle tudo, movimenro liber-
tador da consciência encarnada, 
oficina de instalação do Reino 
Divido no corpo humano. 

Existem inúmeros seguidores 
e aprendizes da fé procurando 
recursos de se transportarem 
para o Ceu, a qualquer preço, 
ciosos de sua felicidade tgolsti 
ca e interessados em fugir aos 
testemunhos vivos do trabalho 
que lhes compelem; raros se 
dispõem a colaborar com o Cris-

G r u p o S e t * A n | ° i O - B R A S C R I S T Ã S N O T Á V E I S 

to, afim de que o Ceu se esta 
beleça na Terra. 

R.izoável amparar os que in-
dagam c ajudar os que choram. 
Contudo, é imprecindivel e?.'en 
der braço amigo aos que se ini-
ciam no aprendizado, 'em plena 
rtttghi da vida humana, para 
que aprendam a perguntar e a 
sofrer com aproveitu. 

Auxiliar, portanto, a compre-
ensão dos meninos e dos jovens 
na organisaçSo espirítica crisIS 
é lançar fundamentos do reino 
de Deus, efetuando sementeira 
de luz e amor para a felicidade 
do homem e traçando caminhos 
de liberdade do planeta ainda 
preso ás teias da ignorância, 
força geratriz de todos as mons-
tros que atormentam a humani-
dade. 

Estendamos o reconforto a 
todos os redutos da lágrima 
corretiva e santificante, desfazen 
do, poitm, a treva, onde como 
quem sabe que o mal só se ex 
tinguc com a medicação devida 
nas causas que o desdobram. 

Educar a Juventude, nos sa 
grados princípios do amor cristáo 
e da imortalidade, dilatando lhe 
os horizontes do entendimento, 
é serviço de renovação mundial. 

Destacando semelhantes ver 
dades e. conclamando compa-
nheiros para o trabalho da ele-
vação,. não podemos esquecer 
que o Evangalho, em si mesmo, 
consubstancia o mais alto insti-
tuto de educação divina em 16 
da a Terra, e que Jesus, com 
inexcedivel acêrto, além de sal-
vador, deve ser considerado 
recebido, em todo o mundo, 
como o Divino Mestre. 

Tupu»—E.S. Paulo 

Com a denominação acima, 
fundou-se na próspera cidade de 
Tupã era 10 de Abril p. passa-
do, mais uma entidade espírita 
com a finalidade de difundir o 
Evangelho e 'ocorrer os sofre 
dores em geral. A sua 1 a dire-
toria ficou assim constituída: 
presidente, Manoel Fernandes 
Miranda; vice, Constantino Oon-
çalves: 1A secretário, José Fer-
reira; 2.o, Adelina Ferreira; 1.» 
tesoureiro, Manoel Gonçalves; 
2.» dito, Luiz Pancatti; 1.° fiscal, 
Coralina de Freitas; 2.» fiscal, 
Alcebíades dos Santos; zelado-
res i João Oonçalves e Joaquim 
Viana; bibliotecário, Julio Dias 
de Oliveira. Comissão do Grupo 
de Senhotas Espiritas: Milú 
Barbosa de (Oliveira; Ana Silva, 
Olinda Tresóli Maitins c Ange 
lina Libanosi. Diretoria do Oru 
po de Jovens: Antonio Ferreira, 
Aristides Banuroine e Benedito 
Silva. 

A diretoria eleita j i estabele-
ceu um pbno para a construção 
ria séde própria para o grupo 
recem fundado e espera a cola-
boração de todos os confrades, 
aos quais envia, por nosso in-
termédia, um apêlo no sentido 
de auxiliá-la no humanitário e m 
preendimento. 

Qualquer donativo ou corres-
pondência podem ser enviados 
para a Caixa Postal 577—Tupan 
- E. S. Paulo. 

HISTÓRIA PA IGREJA CRtBTÀ - WUIUUm Walker - 2 
voltunen luxnftSâiaeDta encidernftdns 

O QUE DM ÜAPA2 M5VK SABIáR - Sylnnns Statt -
obra aoonyeihada a todo« oh dh-i; '« citMãos, cocad. 

HISTÓRIA IX) MOVO TESTAMENTO - TóotwsJ Curfr 
— em magnífica (íJiRadernhgãa . -

VIDA F. ÄTO HÖH APÓSTOLOS - O, S-.liutil - m.lá-
vel repositório de anainoR — encadernada . . . . 

PRINCIPIANTE I SPfRÍTA - A. Kardec - encadernado 
OBREIROS !>A VIDA ETEP.Ka — F. Cãadido Xssfcr -

quarto c último livro ditado por André I.uiL enter-
rando nova e t-ueulenta oferta »os estudioso* da« 
realidades depírituala — broeh. * 15jOQ — ence l. . 

HOVO TES/AMIsNTO - cspft de pano 

Cr 1 35,00 

Cr * 18,00 

Cr I 18,00 

Cr I i r i » 

Cr t 10.00 

Cr « ÜI.00 

Oi- I 1,00 

Faça o seu pedido á L I V R A R I A « A N O V A E R A » 

Caiya Postal. ftS — F R A N C A - Estado Säe Paulo 

1. de Maio de I94ÎT—Aniversário na-
talício de Euripedes Barsanullo 

era 
Jovens espiritas, convém saber esse 

acontecimento auc nos vem, corno 
exemplo e nos aias atuais, da China. 
O Obvêrno daquele paiz decretou tf , 
fechamento de todas as casas onde 
haja danças. £ será punido com os 
rigores previstos pelo código penal 
daquele pais, o lar onde houver bailes. 

„ fundamentou-se o magistrado des-
sa lçi em que o baUe è um atentado 
ao pudor — uma imoralidade que afe-
ta a integridade sadia das famílias c 
da sociedade. Imagina quê bela lição, 
iinquanto isso ha palzes onde o baiie 
è ama diversão capaz de desviar 
multas virtudes. - TORIBA ACÃ. 

AS 

CONTO QUINZENAL 
M O N T A N H A S D A N O S S A V I D A 

Certo operário não atinava co-
mo poderia mover montanhas, 
segundo afirmou fctur» com a 
ouaatidade dc Ic qúe x aiséme-
ihasse a um grão de mostarda. 

Era, por índole, um forte, tra 
balhando para o sustento de sua 
casa, não perdia uma hora de tra-
balho. Não obstante, rónhava 
com dias melhorei. Aliava pois 
todo o seu esforço a essa esperan-
çaste vencer. Ma« tudo lhe saia 

. is avessas, 

Falcava-lhc as vezes o animo e 
não sabia como ter fé para ven-
cer. Um dia aclarou-lhc ao espíri-
to uma nova concepção dessa 
virtude. Ê que vira, pequena ?úf-
miga, carregando jsarã seu íbrrov-
güeirú,; um volume superior ao 
seu tamaiíto. N5o esuriã aH am 
eieroplo para êle que,-is 'vezes, 

revoltava? Apczsr dele ser r-.ligio-
<o e temer a Deus, quantas vezes 
achou que havia injustiça cm tu-
do. Começou % pensar que a Be 
tratupoe montanhas... £ qual 
seria, então, a montanha de sua 
vi<ja? Eram oi embaraços que o 
cercavam antes dè sua lida cjuoti 
ti iam, O pedido, dos filhos para 
melhor café; da esposa para a 
melhor lenha; do*s seus velho» 
pais para um melhor agasalho. 
F pcJisou nisso :udo. Sua coragem 
para o trabalho dava-lhe o susten-
to. Mas para vencer a montanha 
de suas dificuldades carecia dum 
vigor mais alto, dc uma aleg« 
de viver, ^ 

E éisi Fé que transpões moo 
ranhas desde então entrou na vi*, 
da desse operário bom . . . 

Atên'Jloo 

C O N S E L H O 
O Trabalho imperfeito contida o 

artista a corrigi-lo. Assim tombem 
dsve o homem ter cs defeitos dê sca 
formofto. 0$ riefet, 4s vezes ingt • 

nacs, säe as Imperfeições do homem. 
Devemos poí-s, como artista, corria ' 
difiltos que são causai de 
laptrltíiGi* atrai*. 

Arraigo! 
PENSE ms çh% dormem 

ao relento. 

LKMEXE-SÈ doa que, 

viajando ein bu>na de re-

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

porias frias das casas. 

PENSE, amiuo! E man-

de sua oferta ã 

COMISSÃO PRÓ 

A LIíERGVE NOTURNO 

DE PR ANUA 

Caixa Posai, 65 — IRX N CA 
E. Sâo Paulo -— L. Mogkna 

Snr. Manuel Chaves 

Deixamos de publicar «eu 
trabalho, «Sinais dos Tempos» 
por n8o ttir vindo adaptado ás 
condiçSeo publleitoria», 0« arti-
gos procísimi vir <«n linguagem 
de iinprcusíi. Gruloa putü ro-
meua. 

P A S S A M E N T O 

Snr. Jcio NíMccaás Martins 

Após demorado sofrimento 
suportado com paciência alta-
mente cristã, Liesincarnou no dia 
13 de Msio p. findo, o nosso 
distinto confiade, sr. JoSn Mal 
durado Martins, qut leíidia ul-
timamente em Caviuna, no visi 
nho estad<i do Paraná. O tres 
passado, que c-ntava 03 anos 
de vida úlil e iatetios», deixa 
viúva nossa prendada conJieir» 
d.» Maninha c e bastante sau 
dosa sua numerosa lamDia ( 
quem ele iiitftrou sempic nos 
santos mandamentos de Jesus. 

O desincarnado foi aniigo mo-
rador de Ffanca, onde deixou 
lirgo cftculo de boas amizades 
Ao seu espirito, ôra liberto do» 
sofri mento» Itsicoj, ^ettjamos 
muitu lu» e paj. 

A cidade de Sacramento, prin-
cipalmente pelos espiritas, come-
mora sempre, no dia 1.° de Maio, 
a data de nascimento de seu 
msis ilustre filho: Eurípedes Barsa-
nulfo. A lembrança do verdadeiro 
apóstolo da nova Revelação per. 
manece indelével no coraçao dos 
espíritas, razao porque procuram 
dar testemunho de sua gratidão, 
homenageando o no dia de seu 
aparecimento no plano encarnado. 

Já se tornou numa verdadeira 
praxe a ida dos espíritas francapos 
àquela cidade dc Minas, nesse 
glorioso dia, compartilhando do 
entusiasmo e alegria dos espíritas 
de Sacramento, numa caravana 
que, este ano, subiu á cerca de 
60 pessòas. 

Á noite, na hor. aprazada, es-
tando o v*sto talão do Colégio 
Allan Kardec acogulado de assis 
tente» espíritas e de outros e de 
outros credos, foi a sessão aberta 
pelo Snr. Homilton Wilson, que 
proferiu comovida oração, passan 
do a palavra aos oradores presen-
tes. Usaram da palavra os 'enflo-
rei Enckmar Borges de UberlSn 
dia; Antenor de Sf>uza, de Cruzei-
ro ; Jojí Russo e T . Novelino, de 
Franca. 

Em seguida, o espetáculo da 
noite, de magaííicos números, or-, 
ganindo* pela senhorita Corina e 
seus dignos auxiliares, números 
rodos atraentes e gradou,5, tecla-
mando aplausos delirantes e frené-
ticos da Dumerosa assistência. Do 
que foi a homenagem prestada 
damos conta no programa abaixei 
transcrito. 
«RUI'0 KSPUtfTA ESPERANÇA 

E CARIDADE 

Programa para an «étunldodefl 
coniftmoradvas • anlvernírlo de 
naUltcio do .Kl:Ktt'EI)Ea HA1.8A-
NULFO- s r-!siíure»-fct no dia 1." 
de maio du 1947. 

k% 8 hora» — HBaaã.i do (Iru|Ki 
Espírita Kapsrunça c Caridad« pre-
«Idia |»la presidente. 

A» H.3U b> ! - 8e«»ío da Hora 
Esptrila Jeronima Porylra de Almei-
da, que apraauntsra i 

1 — Palestra por Selma de Oli-
veira; 2 — Sabatina pelos aluuca; 
3 — Distribuição de Ptemior ; 
4 «Vovoiínha» (quadra) Argélia 
Picolo, Gilca, Terezinha e Cândida ; 
& — «Oração» (declamação) Niizs 
Barbou 6 — As fiores» (canç-ão) 
Grupo dc alunas: 7 *— «Pássaro 
Cativo» —Gilca e Sibcr» ; 8 «As 
Três Coroas» (Declamação) lonete 
Cunha; 0 — «Dança Infanül» 
(marcha) — Grupo de aluho»; 

10 — «As Tr í i : Virtudes» (qua 
dro) Nilza, lonete, Selma e gru 
po dc aluno». 

A» 9,30 hs t — Distribuição dt 
»gasalhos pela Liga da Bondade 
de Amália Melo aos necessitados 
desta cidade.-* 

As 12 horas — Visita i Cadeia 
e i Santa Casa dc Mtswfcórdía. 

I I 
Ás 19 horas: — Abertura da 

Sessão da noite pelo sr. Presiden-
te ; palavra livre (máximo 15 mi-
nutos para cada orador); encerra-
mento. 

III 

TEATRO EURÍPEDES- oferece: 

l — «Docc Mistério da Vida» 
(canção) Mariano Silva; 2 — «A 
Jardineira» (arranjo) Rcutilde e 
grupo de. meninas 3 — «Disseram 
que sou velhinha» (cançoneta) 
Irondina Spirandcli; 4 — pZingarà» 
(foxj Augustinlla e Maria Helena 
5 — «A Hesparihola» (canção) 
Terezinha Silva —6 Paran-Pan Pan 
(rumba) Reutildes; 7 — «Alvorada 
na Roça» (samba) Urano e Luzia 
9 — «Pata sempre teu», (fox) Lu-
zia Schiffini; 10 — «O leque 
cor de ruSa" (quadrei) Grupo de 
moças; ! 1 —Suzana» Anarcha^ 
Orlindo e seu pandeiro ; 12 »Chi-
na» (mjrchí) Reuníldes Marcelino -, 

13 — «Portugucsitas» (dança típi-
ca portuguesa) Grupo de meninas; 
14 — «Te Quiero» (bolero/ Au-
guítinlu Soares; -- 15 tCopaca-
bana» (wrnba) Mariano e Hercu-
lano ; 16 «Conversa entre surdos» 
— Reutikles e Rolando ; 17 — 
«Tristeza Marinha" (tango) Luzia 
SchifFini 18 — "Laigarisas no ter-
reiro» (embolada) Reuúídti. Es-
meralda e Mareia 19 — «Voz do 
Violão» (cancão) Mariano Silva 
20 — -Sonho Grient-I» (quadro 
estrelado poi Reutildes e Maria 
do Carmo, tendo a participação de 
um grupo de Mor^v). 

Br. Brasiliano Santana 
A D V O C A C I A E M O B R A I , 

Peut registro definitivo dt profes-

sores. Hcgistru diplomas de nor-

malistas ru Ministeria dt ISdacu-

fào, podemlo lecionar em es coi ai 

secundárias. 

ROA WASHINGTON I.ÜÍS, 17 

andar - Bata, i02 

RIO DF. JANEIRO 

Acabamos de Receber 

da Venezuela 

t» seguinte» livros mediúnico*. 

SI, TELE800PI0 D E 
H E L I 0 6 0 P H 0 8 

b r o c h a d o - C r . I 26,00 

LA ATLANTIDA 
brochado — Cr. I »;,(» 

LA VIDA DE H RUM IS TRIS-
. . MKGIBTO 

Uruehado — Ci. t iSM 

LA r . X T E Ä i O P S I t t S ! 
broobado — Cr. t S,(JÜ 

Em castelhatw, ditados pelo 

uptHto tie H. TriimtgitU) 



EM M A R C H A ! 
•loat Riíãso 

Ante o panorama atual 

em que a incerteza He to-

dos os problemas invade e 

preocupa o coração atribu-

lado das criaturas, caba-

nos atender a voz da ra-

zão sôBre os deveres e 

trabalho dos espiritas. 

São constante» as adver-

tências dos espíritos nesse 

sentido. O plano espiritual 

está em permanente ativi-

dade, e péza-nos observar 

que os seus conselhos vêm 

sendo pouco acatados. Mar-

chamos, apesar de tudo, 

para os dias d o futuro, 

cujo aspecto se nos apre-

senta um tanto nebuloso. 

Entretanto, a voz de co-

mando ordena imperativa 

mente: Avante! Mas, para 

não caminharmos desorde-

nadamente, etnbora visan-

d o colimar o »upretno 

objetivo que nos anima, 

necessitamos de certas re-

gras de método, orientação 

e disciplina, sem as quais 

estaremos marcando pasto, 

retardando a marcha. 

É preciso que os espíri-

tas se cerrem em tôrno 

dos princípios eterno» do 

Evangelho, afim de que a 

fôrça de coesão resulte 

proveitosa á todo esforço. 

Sem a visão clara do cris-

tianismo e consequente 

exemplificação no terreno 

de nossas atividade*, mar-

charemos fora da rota, 

dispendendo energias e re-

tardando o avanço. 

Aos espíritas, militantes 

em todos setores da Seara, 

cabe no momento ter pul-

so firme e diretriz segura 

afitrr de não entravarem o 

trabalho d o operariado cha-

mado também á última hora. 

Todos aqueles .que se 

encontram í frente de qual-

quer empreendimento, sa-

bem o quanto de renúncia, 

exemplo e espírito de in-

dulgência são necessários 

para o bom andamento d o 

trabalho. 

Sempre encarando a fi-

nalidade dos objetivos vi-

sados, deveremos nos des-

garrar das migalhas que 

nos preocupam, restos de 

velhas preferências ajunta-

das pelo caminho. 

Para que o nosso servi-

ço mereça ser apreciado, 

terá que ser executado 

dentro das normas da dou-

trina sem o que qualquer re-

alização se mostrará salpi-

cad i com a vossa inferio-

ridade moral nada valendo 

perante « sábia lei, a po-

sição que ocupamos den-

tro da causa. 

MSos á obra, e que a 

nossa divisa continue a 

ser a mesma adotada por 

Allan Kardec: Trabalho, 

Solidariedade, Tolerância. 

Palestra Evangélica 

Participou noa o nosso distin-
to «onlradt de Cambé, no Esta-
do do Paranl, sr. André Fernan-
des, que o nosso representante 
sr. Joaquim Marques Cavalcanti, 
proferiu naquela localidade uma 
palestra evangélica que agradou 
muitíssimo a todos os confrade» 
l i residentes bem como «o gran-
de número de convidados que 
compareceu 1 reunião. Ao nos-
so confrade Cavalcânti, que poa-
suea palavra simples e modesta 
mas bastante substanciosa e sen-
sata, transmitimos por estas eo-
lunss o convite que lhe veio 
dirigido por parte doa aspíritas 
de Cambé para, assim que hou-
ver possibilidades, retornar aque 
ia localidade e proferir outras 
preleçOe» do mesmo gênero. 

Eleição no «Sanatório 
Jesus», de Cruzeiro 

Rtaliicu no dia 13'dc Abril p. 
p. > elciçi» par« diretoria do 5a-
aanürio Jau), sendo eleitos 01 
Conselheiros sbaiio, u r i dirigir 
Oi destinos ds reterid» instituição, 
durautt o triénio 1047-30: Presi-
dente : Antenor de Sou*», reileico 
— Vice Presidente : Odete Ampa-
ro de Souza, reeleita,— 1» íecrc-
tiriij: Lauro A. Costa, redeiró 
-- 2.0 Secretário: José Zácaro 
Néto, reeleito — 1.» Tesoureiro: 
Adalberto Basile — 2-» Tesouceiro: 
Benedito Caetano de Abreu, reelei-
to -jXVifiselbo Fiscal: Dr. Manoel 
,V ,íir» Palma, Pedro Vieira Fortes, 
José R-iíton. 

Desejamos a diretoria eleica, 
uma sugeatJo profícua e eficiente, 
pedtmM a J a n wEtparé-fa m i p i t , 

Grupo Espírita «PAZ» 
Armida rindo, Ns 86- Coiuillulro 

la/iuu- Minas 

Comunicou nos ter dado poste, 
em 5 de abril p. passado, i sus 
nora diretor ú, para o exercício 
de 1.947 a 1040. que fieou assim 
coníticuída: Ramiro Ferreira Maia, 
(reeleito)— Vice-preiipente, Anto 
nio José Furtado, reeleito — 1.0 
Secretário, José Dias Coelho, ree-
leito — 2.« Secretário, A17 Leles 
— 1.» Teaoureiro, José da Silva 
Cardoso; 2.® Tesoureiro, Aristides 
Goncalves doa Santos, reeleito: 
Fiscal, Artuf Jocomo de Lima ; 1 
Bibliotecário: José Sabino de Mi-
randa ; 2.* Bibliotecário, Suzana 
Diis de Fáris. COMISSÃO DE 
FINANÇASSeb js t i ão Assis Flo-
res, Aluir Gonçalves dos Santos, 
José GuimtrScs de Albuquerque. 
I ELADORES : SebastiSo Yitori 
no de Gouvta, D. Josefina Frau 
ça Vieira e Aristides Corrêa. CO-
MISSÃO DE ASSISTÊNCIA : 
D. Sebastiana Soares, D a Helio-
dora furtado t D.a Olinda Dias. 

A «A NOVA ERA» congratula 
com diretoria eleita, desejando lhe 
uma próspera idmístração. 

Registrado no DE1P 
sob D. eui data He 

28 • 3 • 1S12. 

Inscrição no M.T.l.C. 
Bob o a.' 7(1.930, era 

IS-5-1943. 

Publicação quinzenal 

ASSINATURAS : 

Ano . . . . Cr. 115,00 

Semestre. Or. I 8,00 

Ofldnaa príprias 

Órgão da Propaganda da Doutrina Espírita 

A N O X X Franca, ( E São Paulo) 15 de J unho de 1947 N.° 767 

Desencarnou nesta cidade, em 
2 do corrente, o nossÔ confrade 
Feliciano Alves de Faria. 

Alma temperada nas grandes 
lutas, foi o dedicado batalhador 
tomado He uma assiduidade 
modelar no cumprimento de 
seus deveres espirituais. Junto ao 
fundador da Casa de Saúde Allan 
Kardec e <fo Centro Espirita 
«Esperança e Fé» fei a tua cola 
boração das mais eficientes e isso 
durante boas dezenas de anos. Cor-
ressem os tempos menos favorá-
veis aos esforços doutrinários, apre-
sentasse o céu da seára as indeci-
sões comuns ao coração humano, 
estriasse em muitos o ânimo tão 
particular ao terreno que dinarni-
sa a semente, mas em Feliciano 
Alves de Faria a disposição não 
escasseava, a energia não periclita 
va, a confiança no Alto não se 
reduzia, i 

Estava êlc aempre calmo e con-
victo, dentro do rítimo de lesl 
fraqueea por que tio'bem ie de-
finiu seu csráter. Lembra nos bem 
que aos trabalhos o scampanha-
vam, em tempos ido«, duas filhas, 
gentis senhorinhas. E ao lado do' 
pai, devotado e laborioso, surgia 
a cooperação filial, alegre, produ-
tiva e feliz. 

Nas obras de Marquea Garcia 
bá, em to^ss elas. destacado o 
dedo do nosso confrade ora de-
sencarnado. Por isso, êle, que es-
taria ena nosso coraçio peio ser 
irmão em Deus, como todas as 
criaturas, mais ai se implanta pe 
lo concurao que a elas concedeu*. 
Falou no ato o sr. Arnulfo de 
Lima nosso confrade. 

Ao nosao Deus de amor, ao 
nosao Mestre Jesus enviamos nos-
sas preces cm favor do trespassado. 

CENTRO ESP. «NOVA ERA» 
Ria,TiraJtntts — (itaxtpe - Minas 

A entidade epigrafada, em 
Assembléir Geral Ordinaria, elegeu, 
em 12 de abril p. p„ sus nova 
diretoria, a qual foi empossada 
em sessão de 0 do corrente e dia 
rigirs o Centro no período de 
maio de 1947 a maio de 1948. 
í a seguinte: Presidente, Rai-
mundo Macedo Filho ; Vice-Presi-
dente,. José Olegário da Silveira ; 
í.e Secretário, Austem Madureira 
Murta; J.» Secretário, Artur Fer-
raz de Araujo; Tesoureiro, João 
joié Gaiêgo. Suplentes, Geraldo 
Emídio da Silveira, Severina Silva 
e Joio Pásqua. Conselho Hstâl: 
Eugénio Pinheiro, Silsério M. 
Pásqua, e Carlos Pasqua. Bibliote-
cários : Antonio Pl*qua e Zacarias 
dos Santos, [ardineiro : Joio Soa-
res da Mota; Kelsdora: Eusipia 
GomryC. Macído; Procurador: 
Carmo jdves de Sousa. 

Herança do Pecado 
U V R O DC EXPERIÊNCIAS E ESTUDOS ESPIRI-

TUAIS DE ENCARNADOS E DESENCARNADOS 

P r e ç o — C r . $ 1 Q . O O 

Fedido* á Llvrr -ln «A N m Er». 

Rua Campos Sale», 689 — FRANCA Mogíana(B. 8. Paulo) 

— FRANCA 

DONATIVOS REÇFBIPOS 

VILA POLONI : Vicente Muniz, por intermedio de Louren 
ço Bianchi, 200,00 — SÃO LOURENÇO: Alfredo Maciel, 100.00 

FIÍANCA: d« isabil Moreno Garcia, $ 10,00; José Piohei'0 La-
cerda, pot int. de Antonio qa Moita, } 50,00 — LONDRINA: Pedro 
Afcósmlc, $ 100,00 — 

POR INTERMÉDIO DE QEDIÃO FERNANDES MIRANDA 
EM PEREIRA BARRETO : $ 388,40—PRATA: Centro Espi-

rita «Quilon Rbtiro», $2I4,50-RUBIÁCEA, $77,00—ANDRADI-
NA, $ 184,00 

POR INTERMÉDIO DE OEOROINA RALBI MIRANDA: 

EM ARAÇATUBA, f 430,00-ANDRADINA, $ 171,00-PA-

RANAPOLIS, * 71,00-ALFREDO CASTILHO $ 111,50-TABA-

JARA, 1 107,50. 

POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MARQUES CAVALCANTE: 

EM LONDRINA, $ 1.055,00-CAMBÉ, $ 389.00--CAVIÚNA, 

537,00—BAIRRO D O CAIUBÍ, $ 325,OO-JAOUAPITA, $ 19500 

ARAPONGAS, $ 890 90 

POR INTERMÉDIO DE LOURENÇO BIANCHI: 
EM IACI, 1150.00—BALSAMO, 1105,00-VILA MENDON-

ÇA, $ 180 00-NOVA ALIANÇA $ 125,00-IBUTi, $430,00-
MONTE APRAZÍVEL, $ 330,00-VlLA POLONI, I401.O0-MON-
TE DOURO, $ 89,00—VILA IDA YOLANDA, 140,00—NH A N-
DEARA, $ 310,00—FLORE AL, } 155.00-VILA MAGDA, $ 240 00 
VILA AURIFLAMA, $ 180.00-OENERAL SALQADO, $230,00-
MACAUBAL, $ 275,00—PARAONA, $ 115,00-BURITAMA E PLA-
NA LTO. $350,00-NIPUAN,|80,00-JOSÉ BONIFACIO, $ 385,00 

DIVERSAS LOCALIDADES, 183,00. 

FRANCA: d.« Mariana Oercij Barboza, 50 Is. de fub í ; Alci-
das Mendes Junqueira, 1 saco de feijlo c/ 80 kilos. 

POR INTERMÉDIO DE LUIZ D I O Q O PEREIRA: 

EM ARAOUARÍ, 12 aacos de arroz beneficiado-PATROCÍ-

NIO, 1 »aco de feijlo. 

POR INTERMÉDIO DE JUVENIL ALVES PIMENTA: 
.DONATIVOS ANOARIADOS NA FAZENDA DA FURNA: 

20 sacos d : arroz em casca, no valflr de $ 2080,00, 275 kilos de 
feijlo no valor de $ 550,00, 1 saco de feijlo no valôr de $ 120,00. 
Em dinheiie, t 174,00. 

PRÓ N O V O PAVILHÃO: 

FRANCA: Francisco Guedes Cavalcante, $25,00; d.a Maria Gar-
cia Barbosa, $ 40,00—SAO PAULO: dr. Antonio Interlandl, $ 200,00 

1TUVERAVA: José Ribeiro da Rocha, 1 50,00, d.' Maria San-
doval, J 5000-MONSANTO : Wenceslau Pereira dos Reis, $10000 
BRODOSQUI : Lauro J. Almeid» Pinto, $ 20,00-JOSÉ BONIFA-
CIO : Aluxsndre Volpi. $20,00-JERIQUARA: Joio Crui, $5,00 
-TUPAN : Jo io Sanches, $20,00-BÔA ESPERANÇA: Melchia-
das Silva $190,00; d.» Vf.ja Oisk.wski, $ 100,0«. 

• 
• • 

Em nome da Caia de S«ide 'Allan Kardec,1 agradeço 

a todos os boodoaos doadover, rogando ao Altíssimo para 

lhas conceder a devida recompensa. 

Franca, 10 de Junho do 1947. 

JOSÉ MUSSO — proitdor avente 

funil I <JratÉ Cultural Espírita ie ta» 
Gaa data da 13 do corrente, 

fundou aa nesta "cidade, aob os 
auspícios do «Grímio Espirita 
da Tranca», a «JUVENTUDE 
CULTURAL ESPIRITA,, cotn a 
finalidade principal d« promo-
ver [a un i ío doa jovena, ipa 
trulnde o* nos preenitoa da mo. 
ral evitugélie». 

O ato contou tom a presi-
itíncta ilustre d», ioslgua prof. 
Lenpoldo Mm-.hado, ds Mova 
Iguaçu, que vaio a esta cidade 
para faaer cunfereuclaa espiti 
taa. A reunião, que «atava bas-
tante aoueorrída • aniasada, 
elegeu uma diretoria provisória 
para a «Juventud* Cultural Es-
pirito», a qual ficou assim cons-
tituída: Mentor, Aguelo Morato; 
presideotw, arta. TertnuW» Lou 

1 ' * "" 

go; teaouretro, Armando Ribei-
ro; bibliotecário, arta. Joaquina 
Ribairo. 

— A «A Hova Bra» sente aa 
jublloaa em notieiar o auaplda-
ao acontecimento, regando a 
Jesus conceda í novel entidnd* 
vida longa e próspera, e muito 
êxito no valoroso trabalho a 
qa» aa propôs desempenhar. 

Dr. T. NQVELINO 
MMiao pala Tanddada da Ma-

llabia da Bia da Jaaalrc 

OütHlCA QK&U.-O ISOROU 
rARTOS - DOENÇAS DE 

ORIANQAB—SÍFILIS 

s* IK - frasca 


